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ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA DA COMISSÃO 
DE EDUCAÇÃO, CULTURA E DESPORTOS 
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DE 2023.  
 

Às quinze horas e vinte minutos do dia vinte e sete de abril de dois mil e 
vinte e três, realizada através de sessão híbrida, sob a Presidência da 
deputada Cida Ramos, ocorreu Audiência Pública no Âmbito da Comissão 
Permanente de Educação, Cultura e Desportos, para debater acerca da 
revogação do novo ensino médio. "Invocando a proteção de Deus e em 
nome do povo paraibano" a Senhora Presidente declarou aberta a sessão, e 
convidou para compor a mesa: o deputado George Morais, a Professora 
Luciana Walter, Sr. Antônio Arruda, Presidente do SINDEP, Sra. Vânia 
Mendes, Diretora do SINTEP, Professor Cristiano Bonneau, Presidente da 
ADUFPB, Professora Ivete Martins, Diretora Política Educacional e 
Científica, Professor Miguel, setor de educação do Partido dos 
Trabalhadores, Sr. Clemilson, Presidente do Grêmio IFPB, Professora Léa, 
Representando a Secretaria de Educação, Sr. Éder, representante do Centro 
de Educação da UFPB.  A deputada Cida Ramos falou sobre a importância 
de debater esse tema, disse que esteve em Cabedelo e se reuniu com pais de 
autistas que já estão há um ano e meio sem ter aula por falta de cuidadores. 
Em seguida a Sra. Luciana Walter fez uma breve explanação sobre a 
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Contrarreforma do ensino médio, falou sobre a construção da BNCC de 
1988 até 2024, afirmou que as últimas mudanças não contemplam o que 
vinha sendo abordado, apresentou a nova estruturação do ensino médio, e 
fez um comparativo de como era e como irá ficar, falou sobre as mudanças 
ocorridas na Paraíba, disse que a educação foi abandonada pelo último 
governo e que não houve nenhum tipo de instrução de como essas 
mudanças iriam ocorrer, expôs os problemas que estão ligados a essas 
mudanças, salientou que os professores não tem formação técnica para 
executar o papel de psicólogos ou assistentes sociais. Em seguida a Sra. 
Presidente lamentou as perdas na carga horária de algumas disciplinas 
importantes para a formação básica do aluno, repudiou as mudanças 
adotadas na implementação do novo ensino médio, ressaltou que os 
estudantes estão chegando nas universidades sem saber redigir e interpretar 
textos, e passou a palavra para a Sra. Prof. Léia, onde em platéia, saudou a 
todos, frisou que houve falta de diálogo com os profissionais da educação 
nessa implementação do novo ensino médio, lamentou a falta de 
valorização do ensino público em geral por parte do governo passado, 
ressaltou que não houve nenhum treinamento e nem orientação para os 
professores e dirigentes escolares sobre as mudanças do novo ensino 
médio, sugeriu melhores debates e mais audiências públicas com 
representantes do ministério da educação, explanou que a categoria precisa 
ser ouvida para apresentar um novo modelo e novas idéias para o ensino 
médio. Logo após a Sra. Presidente passou a palavra para o Deputado Chió, 
onde de forma remota, iniciou saudando a todos, frisou que o modelo do 
novo ensino médio foi muito pouco debatido, explicou que se torna um erro 
fazer mudanças deste nível sem treinamento e planejamento prévio, sugeriu 
melhores debates para ouvir toda a categoria, explanou que o debate traz 
mudanças mais coerentes para os estudantes, ressaltou que se deve surgir 
um modelo em que o estudante possa se adaptar melhor. Dando 
seguimento, a Sra. Presidente passou a palavra para o Sr. Antônio Arruda, 
onde em platéia, saudou a todos, citou a importância do debate, mencionou 
que se torna necessário mais propostas para adequação à realidade do 
ensino médio, falou da falha em querer colocar o estudante como 
protagonista das aulas, explicou que isto não é papel do aluno, repudiou o 
modelo atual do novo ensino médio, explanou que tal modelo foi 
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empurrado de forma inadequada e sem nenhum planejamento, sugeriu a 
revogação do atual modelo do novo ensino médio, assim como a 
valorização salarial dos professores, justificou que o atual piso do 
magistério não condiz com a realidade necessária dos profissionais da 
educação. Na seqüência a Sra. Presidente passou a palavra para o Sr. 
Gleidson, estudante, onde em platéia, saudou a todos, citou as perdas que o 
novo ensino médio trouxe, explicou que existem perdas em cargas horárias 
de disciplinas importantes, defendeu a revogação do novo ensino médio, 
porém, frisou que é preciso bom planejamento para moldar um novo 
modelo pra substituir o atual, justificou que não se pode voltar para o 
passado sem nenhum suporte para o cotidiano acadêmico, ressaltou a 
necessidade de diálogo para criar novas idéias a respeito das melhorias para 
o ensino médio. Em seguida a Sra. Presidente passou a palavra para o Sr. 
Cristiano, onde em platéia, saudou a todos, citou a importância do tema, 
lamentou a falta de alguns parlamentares para contribuir com o debate, 
ressaltou a perda nas cargas horárias de algumas disciplinas consideradas 
importantes no ensino médio, mencionou que a educação é o pilar para a 
qualidade científica do País, demonstrou preocupação com as gerações 
futuras, explicou que os estudantes estão ficando sem formação devida e de 
qualidade, explanou que o novo ensino médio veio para retroceder a 
evolução da educação e repudiou o atual modelo do ensino médio. Logo 
após, a Sra. Presidente passou a palavra para a Sra. Prof. Vânia, Professora 
da rede estadual, onde em platéia, saudou a todos, afirmou que o atual 
modelo de ensino médio se torna uma forma de criar mão de obra barata na 
educação, mencionou que os estudantes não possuem condições de 
protagonizar aulas, ressaltou a falta de estrutura das escolas para se 
adaptarem a proposta do novo ensino médio, lamentou a falta de 
valorização salarial que os professores enfrentam, afirmou que o material 
que chegam às escolas não está de acordo com a cobrança das provas e 
vestibulares do País. Dando seguimento, a Sra. Presidente passou a palavra 
para o Sr. Miguel, onde em platéia, saudou a todos, citou as dificuldades 
enfrentadas no cotidiano escolar, explanou que o modelo atual de educação 
se torna excludente, explicou que os estudantes não estão conseguindo 
assimilar os conteúdos da grade curricular e das eletivas, frisou ser um 
retrocesso a implementação do novo ensino médio, defendeu a imediata 
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revogação do modelo atual do ensino médio, pediu apoio do legislativo 
estadual para envolver a sociedade com o objetivo de construir um novo 
modelo para o ensino médio, justificou que as representatividades são bem 
qualificadas para tal objetivo. Em seguida a Sra. Presidente passou a 
palavra para a Sra. Prof.ª Fernanda França, professora da rede estadual, 
onde em platéia, saudou a todos, repudiou o modelo do novo ensino médio, 
citou a falta de formação dos profissionais para gerir as disciplinas eletivas, 
lamentou a retirada de carga horária importante de algumas disciplinas, 
além da baixa qualidade na formação básica dos alunos, ressaltou a 
necessidade da valorização salarial dos professores, mencionou a alto 
número de evasão escolar nos últimos anos. Logo após, a Sra. Presidente 
passou a palavra para a Sra. Prof. Ivete, onde em platéia, saudou a todos, 
repudiou o atual modelo do novo ensino médio, sugeriu sua imediata 
revogação, falou um pouco do histórico de andamento no governo desse 
novo ensino médio, explanou a falta de formação de qualidade nos alunos 
ao terminarem o segundo grau, explicou que os estudantes estão chegando 
no ensino superior com baixo rendimento e conhecimento, justificou tal 
condição devido a redução de carga horária de disciplinas pilares na 
educação básica, falou da falta de capacitação dos professores para se 
adequar ao novo ensino médio, assim como a falta de estrutura nas escolas 
e nos materiais didáticos, citou a elevada evasão escolar nas escolas e 
universidades públicas nos últimos anos. Na seqüência a Sra. Presidente 
ressaltou a importância da educação na vida de todos, falou um pouco do 
seu trajeto profissional no ensino, reforçou a importância do tema, elogiou 
a qualidade do debate, agradeceu a presença de todos e, não havendo mais 
a acrescentar, declarou encerrada a presente Audiência. Lavrando a 
presente Ata, os redatores Karla Georgea Castro Silva e Frederico Bezerra 
dos Santos, Assistentes Legislativos, que depois de lida e aprovada será 
rubricada em todas as folhas e assinada pelo Presidente, conforme o 
disposto no Art. 60, do RI desta Casa Legislativa. Sala das Comissões, João 
Pessoa, 27 de abril de 2023.   
 


